
SYLVIA VERÔNICA E 
FABIANA MASSOQUETTE

Depois da polêmica causada
pela falta de recursos municipais
para a festa dos Reis Magos da
Igreja da Lapinha, o desfile dos
ternos contou com a presença de
um grande público e do prefeito
João Henrique. 

O encontro do prefeito com o
padre José Pinto, pároco local,
ocorreu depois de uma semana
tumultuada, em que o padre reu-
niu representantes do clero e da
comunidade paroquial e conco-
vou a imprensa para declarar que
foi insultado por um membro do
cerimonial do prefeito.

A reclamação da falta de recur-

sos e apoio da prefeitura surtiu
efeito. Na quarta-feira, a Emtursa,
junto com a Fundação Gregório
de Mattos e o padre José Pinto,
além de integrantes da Comissão
Central do Conselho Paroquial da
Lapinha, fecharam um acordo pa-
ra a preservação da tradição reli-
giosa. Graças ao apoio dado pelas
instituições, a segurança, ilumina-
ção, tablado e som foram disponi-
bilizados. Em dinheiro, a Emtur-
sa colaborou com R$ 7 mil para
os Ternos de Reis. A Bahiatursa
doou R$ 15 mil.

CELEBRAÇÃO – Ontem, depois
da missa campal com música e
dançarinos, padre Pinto, numa
fantasia amarela – com pisca-pis-

cas, turbante amarelo e prata,
além de muita maquiagem –, sau-
dou os Reis Magos, o orixá
Oxum, voltou a reclamar do atra-
so na ajuda da prefeitura, mas
agradaceu ao prefeito. 

Quando João Henrique e o pa-
dre descerraram a placa do monu-
mento aos Santos Reis, a peça me-
tálica caiu junto com o pano que a
cobria. Enquanto paroquianos ten-
tavam recolocá-la, João Henrique
usava colírio para livrar-se do in-
cômodo causado pela poeira que
caiu nos olhos durante o incidente. 

Depois da cerimônia, a come-
moração ganhou as ruas do bairro,
com a apresentação de 11 ternos,
até a madrugada. Os integrantes
do desfile usavam roupas colori-

das e estampadas, portavam estan-
dartes e foram acompanhados por
bandinhas. O evento encena a vi-
sita dos três Reis Magos, que,
guiados por uma estrela, chega-
ram a Belém, onde encontram o
Jesus e o presentearam

A Igreja de São Jorge, no bair-
ro do Jardim Cruzeiro, na Cida-
de Baixa, realiza hoje, a partir
das 9 horas, a festa de encerra-
mento dos Ternos de Reis com
missa e desfiles.

Depois da polêmica, a comemoração
LOCAL
local@atarde.com.brI I

Mesmo atacado pelo padre José Pinto, pároco da Lapinha, prefeito João Henrique prestigia a Festa de Reis

SALVADOR, SEXTA-FEIRA, 6/1/2006 ■■ 7

630952397

630955484630935361

Encenação da visita dos Reis Magos ao menino Jesus

LUCIANO DA MATTA

Reis Magos representam união entre povos
CLEIDIANA RAMOS

A festa dos Santos Reis, cele-
brada hoje, tem um significado
bem mais simbólico do que his-
tórico para a Igreja. Também
chamada de Epifania, a celebra-
ção, realizada pelos católicos de
todo o mundo, é considerada a
data da revelação de Jesus Cris-
to a todos os povos. De origem
oriental, o nome epifania signi-
fica revelação e manifestação.

Embora, ao longo do tempo
eles tenham recebido até no-
mes – Baltazar, Gaspar e Mel-
chior (ou Belchior) – e tenha
sido identificada até a cor da
pele de cada um – branca, mo-
rena e negra (que simbolizam
os povos europeus, do Oriente
Médio e da África) –, os visi-
tantes do recém-nascido Jesus
e seus pais, Maria e José, não
são sequer mencionados como
reis na Bíblia.

“A única menção aos magos
é feita no Evangelho de São
Mateus. A tradição passou a
apresentá-los como reis, porque
imagina-se que eram líderes de
suas tribos, mas na verdade o
que se pode entender pela nar-
rativa é que eram sábios, estu-
diosos”, diz o padre José Pinto,
pároco da Paróquia da Lapinha,

onde há a tradicional festa em
comemoração ao dia de Reis,
com os ternos, desfiles de gru-
pos que entoam músicas e dan-
ças específicas para a data. 

Na narrativa bíblica não há
referência ao número dos ma-
gos. Mateus se refere a “alguns
magos do Oriente” que são
atraídos por uma estrela que
identificaram em sua terra, o
que lhes coloca na condição de
estudiosos, cuja aparição atri-
buem a um recém-nascido rei
dos judeus. Pela lógica, a pri-
meira porta aonde vão bater é a
do palácio do rei Herodes, en-
tão governante da Judéia.

Ele entra em pânico ao ouvir
o relato dos magos. Por isso, de-
cide consultar os estudiosos de
sua corte, que falam de uma
profecia sobre o nascimento do
Messias, um líder religioso e
político esperado pelos judeus,
em uma pequena cidade chama-
da Belém. Herodes tenta usar os
magos como espiões sem que
eles saibam, dizendo que quer
localizar o menino para lhe pres-
tar homenagens.

“Mas a verdadeira intenção
de Herodes é matá-lo, o que vai
ser desdobrado no conhecido
massacre das crianças de Be-
lém”, destaca padre Pinto. Os

magos acabam sendo avisados
em sonho, por um anjo, ainda
segundo a narrativa de Mateus,
sobre as reais intenções de He-
rodes e retornam a sua terra por
um outro caminho.

PRESENTES – Ao encontrar o
recém-nascido, sempre guia-
dos por uma estrela, os magos
lhe oferecem três presentes –
provavelmente, daí é que veio
o costume de identificá-los co-
mo um trio. Aos pés do Meni-
no Jesus eles colocam ouro, in-
censo e mirra, ofertas cheias
de significado.

“O ouro representa a realeza
de Jesus, o incenso, sua divin-
dade, e a mirra, a humanidade,
pois era usada para embalsamar
corpos”, completa padre Pinto.
Ao longo do tempo, as referên-
cias aos magos começaram a fi-
car bem mais ricas e os ternos
alcançaram um lugar especial
na cultura popular.

Embora não existam referên-
cias históricas mais precisas,
além do relato bíblico, os Reis
Magos ganharam até túmulo,
que fica na catedral de Colônia,
na Alemanha. “Lá, há uma
grande festa com desfile dos
Ternos de Reis e distribuição de
cerveja”, relata padre Pinto.

SERVIÇO

Programação da Festa 
de Reis na Lapinha
❚ Missa às 7h30
❚ Encerramento: 19h30


